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Introdução 

 

  O 2º ciclo de monitoramento e avaliação das ações da SUDENE faz referência ao período 

compreendido entre Janeiro a Maio de 2014. Nesse, alguns eventos concorreram para que a reunião de 

explanação dos resultados não ocorresse, fazendo com que apenas fosse gerado o presente relatório. 

 

 Entre tais eventos podemos citar o período de jogos da copa do mundo realizado no Brasil, que 

modificou o expediente das instituições públicas e alterou as rotinas de trabalho; o período de festejos 

juninos, principal época de manifestação e celebração cultural nordestina, com a ocorrência de feriados; 

incompatibilidade de agenda dos diretores e coordenadores da instituição e também a indefinição na 

escolha e posse do novo superintendente, sendo o órgão dirigido em tal período de forma interina. 

 

 Assim, foi deliberado pela Diretoria e pelo superintendente interino, que não aconteceria a reunião 

para exposição dos resultados do 2º ciclo, agendada para o dia 20 (vinte) de junho, mas seria preparado o 

relatório com os resultados apurados. 

 

 Deste ciclo fazem parte sessenta projetos, dois a mais que o anterior em razão de novos projetos 

do FDNE. A análise aplicada ao conteúdo seguiu a mesma metodologia de outros ciclos e os referenciais 

de enquadramento foram os mesmos: a programação estratégica da SUDENE, o PPA e a programação 

estratégica do Ministério da Integração Nacional. Ademais, todos os projetos, antes do monitoramento, 

foram submetidos à apreciação e deliberação da Diretoria Colegiada, condição também, à habilitação ao 

presente processo. 

 

1- Resultados do monitoramento  

 

1.1 ï Resultados Agregados do 1º semestre 2014 
 

Uma breve comparação entre os Ciclos de monitoramento, revela-nos uma razoável inversão de 

situações entre planos operativos (projetos) nas situações de andamento e atrasado.  Observando-se os 

planos operativos do 2º ciclo, uma situação peculiar nos chama a atenção. São os atrasos decorrentes dos 

pedidos de liberação previstos nos cronogramas dos projetos do FDNE, pois até a data de consolidação 

dos dados, os bancos operadores do fundo não haviam encaminhado às respectivas solicitações, em 

contraposição aos prazos previstos. 

 

O primeiro gráfico traduz essa situação, mostrando, por outro lado, cinco projetos concluídos até 

maio de 2014.  

 

 
               Fonte: Assessoria de Gestão Institucional         

 

Gráfico 1 ï Situação dos Planos Operativos segundo cada ciclo de 2014 
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 1.2 ï Resultados Gerenciais ï 2º Ciclo 2014 
 

No que tange aos resultados apresentados no segundo ciclo de 2014, a tabela 1 nos mostra a 

distribuição dos 60 (sessenta) Planos Operativos (projetos) por diretrizes e objetivos estratégicos da 

SUDENE, divididos pelas respectivas situações ou status até o dia 30 de maio de 2014.  

 

Com dois projetos a mais do que o 1º ciclo de 2014, esses projetos somaram um total de recursos 

previstos da ordem de R$ 6,5 bilhões, dos quais pouco mais de R$ 3 bilhões foram liberados até o final do 

2º ciclo. 

 

Ainda em relação à tabela 1, observamos que a maior parte dos recursos se concentram na diretriz 

1, que objetiva ñPromover a competitividade sistêmica da base produtiva do Nordesteò, principalmente na 

subdivisão do objetivo estratégico 1, qual seja, ñAumentar a Competitividade do setor produtivo, 

fortalecendo cadeias e arranjos produtivos, estimulando a inovação, articulando-os a investimentos 

estruturadoresò, onde se enquadram os investimentos do Fundo de desenvolvimento do Nordeste (FDNE).  

 

Nesta diretriz 1, temos os investimentos com grande capacidade germinativa, fundamentados na 

capacitação profissional dos recursos humanos, na inovação e desenvolvimento tecnológico e na 

ampliação da infraestrutura física (energia, transporte - mobilidade urbana e comunicações), hídrica 

(especialmente na sub-região semiárida), na ampliação da estrutura de logística e na ampliação, 

internacionalização e diversificação das exportações, além de apoiar a capacitação voltada para a 

inovação, particularmente nos micro, pequenos e médios negócios, como estímulo para o alcance da 

competitividade. Do total de 60 projetos 40 estão nessa diretriz, sendo que a maior parte encontra-se em 

uma situação de atraso, ademais, 12 estão em andamento, 2 estão paralisados e 2 já foram concluídos. 
 

Tabela 1 - Distribuição Quantitativa dos Projetos segundo 

Diretrizes e Objetivos Estratégicos da SUDENE,  

conforme o andamento até o 2º Ciclo de Monitoramento de 2014 
 

Diretriz 

Estratégica 

Objetivo 

Estratégico 

Projetos 

enquadrados 

(qtde) 

Recursos 

previstos (R$ 1 

mil) 

Recursos 

liberados (3)      

(R$ 1 mil) 

INI  CON AND ATR CAN PAR Total 

1 1.1 37 6.491.989,33 3.025.672,32 - - 11 24 - 2 37 

  1.5 3 234,11 139,87 - 2 1 - - - 3 

Sub-Total 40 6.492.223,43 3.025.812,18 - 2 12 24 - 2 40 

2 2.1 1 4.972,00 0,00 - - - - - 1 1 

  2.3 1 530,48 265,24 - - - 1 - - 1 

  2.4 2 579,78 354,70 - - - 2 - - 2 

Sub-Total 4 6.082,26 619,94 - - - 3 - 1 4 

3 3.1 4 621,37 621,37 1 2 1 - - - 4 

  3.2 8 1.261,02 36,02 - 1 7 - - - 8 

  3.3 4 21.303,82 7.783,66 - - 3 - - 1 4 

Sub-Total 16 23.186,22 8.441,05 1 3 11 - - 1 16 

TOTAL  60 6.521.491,91 6.061.305,29 1 5 23 27 0 4 60 

Fonte: AGI/SUDENE 

          (1) - As convenções utilizadas para identificar diretrizes e objetivos estratégicos são as seguintes: 1.1 Aumentar a competitividade do setor produtivo, 

fortalecendo cadeias e arranjos produtivos, estimulando a inovação, articulando-os a investimentos estruturadores; 1.5 ï Fortalecer as administrações públicas; 

2.1-Estimular a melhoria da qualidade da educação formal em todos os níveis; 2.3-Promover a sustentabilidade ambiental; 2.4-Apoiar na atuação do sistema 
regional de defesa civil; 3.1-Modernizar a gestão e promover a valorização dos servidores e a capacitação por competências;  3.2-Aperfeiçoar a governança de 

tecnologia da informação e garantir a segurança da informação e comunicação; 3.3-Recuperar e modernizar as instalações internas, melhorando a segurança do 

ambiente de trabalho. 
(2)- Inclui os projetos apoiados por transferências voluntárias, os financiados pelo FDNE e os considerados estratégicos pela alta administração pois também 

contribuem para o alcance da missão institucional. 
(3)- Corresponde à participação da SUDENE em um convênio ou na execução direta de um projeto, ou em um empreendimento, no caso de financiamento 

pelo FDNE. Não inclui os incentivos fiscais. E os recursos liberados retroagem ao início da execução que, em alguns casos, remonta a anos anteriores. 

Convenções: INI ï A iniciar; CON-Concluído; AND ï Em Andamento; ATR ï Atrasado; CAN ï Cancelado; PAR ï Paralisado. 

Referência: 30/05/2014 (2º Ciclo de monitoramento-2014) 
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O gráfico 2, adiante, detalha a distribuição desses projetos relacionados pela tabela 1, de acordo 

com cada objetivo estratégico. 

 

 

 

 
               Fonte: Assessoria de Gestão Institucional 
 

Gráfico 2 ï Situação dos projetos quanto ao andamento, segundo 

Objetivos Estratégicos da SUDENE (2º Ciclo ï 2014) 

 

 

Nos Anexos I, III e IV encontram-se os 60 planos operativos trabalhados neste ciclo, dos quais 40 

estão relacionados com a promoção da competitividade sistêmica da base produtiva do Nordeste, 4 com 

universalização do acesso a ativos estratégicos, e 16, com a promoção da excelência técnica e da 

qualidade da gestão da SUDENE, todas, diretrizes estratégicas da Autarquia.  

 

 

A tabela 2, mais adiante, detalha a distribuição dos projetos pelos seus respectivos programas e 

ações do Plano Plurianual do Governo Federal, mostrando o seu status também em 30 de maio de 2014.  

 

 

Nesta, o leitor verá que o maior volume de recursos está concentrado no Programa 2029 ï 

Desenvolvimento Regional, Territorial Sustentável e Economia Solidária, e nele estão concentrados 41 

projetos cujos recursos previstos somam quase R$ 6,5 bilhões, dos quais pouco mais de R$ 3 bilhões 

haviam sido aplicados até a data deste relatório, lembrando que alguns desses projetos, particularmente os 

do FDNE, são plurianuais, e os recursos liberados incluem os Restos a Pagar de exercícios anteriores.  

 

 

Quanto ao conteúdo, o Anexo II , mostra a execução orçamentária geral, alcançada pela SUDENE 

em cada programa e ação do PPA até este ciclo. O Anexo III , um resumo dessa execução segundo 

diretrizes e objetivos estratégicos da SUDENE, e o Anexo IV, o mesmo resumo segundo a programação 

do PPA. 
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Tabela 2 - Distribuição Quantitativa dos Projetos segundo 

Programas e Ações do PPA, conforme o andamento até o 2º Ciclo de Monitoramento de 2014 

 

Programa 

do PPA (1) 

(Código) 

Ação do 

PPA   (1) 

(Código) 

Projetos 

enquadrados 

(2)                    

(qtde) 

Recursos 

previstos     (3)            

(R$ 1 mil) 

Recursos 

liberados    (3)              

(R$ 1 mil) 

STATUS 

INI  CON AND ATR CAN PAR Total 

2029 20N9 1 126,37 115,80 - - - 1 - - 1 

  355 25 6.455.673,69 3.020.059,39 - - 6 19 - - 25 

  
20WQ-PO 

05 
1 

251,37 251,37 
- - 1 - - - 1 

  4640 1 1.018,50 1.018,50 - -   1 - - 1 

  8340 4 26.529,01 974,41 - - 1 1 - 2 4 

  8689 1 530,48 265,24 - -   1 - - 1 

  8902 6 12.945,86 3.087,30 - - 4 1 - 1 6 

  8917 1 207,54 0,00 - - - 1 - - 1 

  8918 1 694,46 556,78 - - 1 - - - 1 

Sub-Total 41 6.497.977,29 3.026.328,80 0 0 13 25 0 3 41 

2040 8172 2 579,78 354,70       2     2 

Sub-Total 2 579,78 354,70 0 0 0 2 0 0 2 

2111 2000 17 22.934,85 8.889,68 1 5 10     1 17 

Sub-Total 17 22.934,85 8.889,68 1 5 10 0 0 1 17 

TOTAL  60 6.521.491,91 3.035.573,17 1 5 23 27 0 4 60 

Fonte: AGI/SUDENE 

           (1) ï Códigos de Programas e respectivas Ações do PPA 2012-2015: Programa 2029 ï Desenvolvimento Regional, Territorial Sustentável e Economia 

Solidária (Ações: 20N9 ï Apoio ao Associativismo e Cooperativismo; 0355 ï Financiamento de Projetos do Setor Produtivo no âmbito do FDNE; 20WQ-
Plano Orçamentário 05 ï Divulgação das políticas de desenvolvimento regional e ordenamento territorial; 4640 ï Capacitação de Recursos Humanos para a 

Competitividade; 8340  - Desenvolvimento da Rede Regional de Inovação; 8689 ï Elaboração e Implementação de Zoneamento Ecológico-Econômico; 8902 

ï Promoção de Investimentos em Infraestrutura Econômica; 8917- Fortalecimento das Administrações Locais; 8918 ï Ampliação e Fortalecimento das 
Estruturas Produtivas;). Programa 2040 ï Gestão de Riscos e Resposta a Desastres (Ação 8172 ï Coordenação e Fortalecimento do Sistema Nacional de 

Defesa Civil). Programa 2111 ï Gestão e Manutenção do Ministério da Integração Nacional (Ação 2000 ï Administração da Unidade). 

(2)- Inclui os projetos apoiados por transferências voluntárias. os de financiamento do FDNE e os considerados estratégicos pela alta administração para o 
alcance da missão institucional. 

(3)- Corresponde à participação da SUDENE em um convênio ou na execução direta de um projeto, ou em um empreendimento financiado pelo FDNE. Não 

inclui os incentivos fiscais. 
Convenções: INI ï A iniciar; CON-Concluído; AND ï Em Andamento; ATR ï Atrasado; CAN ï Cancelado; PAR ï Paralisado. 

Nota: Os recursos liberados retroagem ao início da execução que, em alguns casos, remonta a anos anteriores. 

Referência:30/05/2014 ( 2º Ciclo de monitoramento 2014) 

 
 

O gráfico 3, por sua vez, revela que o objetivo estratégico 1.1 foi o que recebeu a maior parcela de 

recursos até o momento, incluindo saldos de RAP e investimentos do FDNE, compatível com a Missão da 

SUDENE, de articular e fomentar a cooperação das forças sociais representativas para promover o 

desenvolvimento includente e sustentável do Nordeste, a preservação cultural e a integração competitiva 

da base econômica da Região nos mercados nacional e internacional. 
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            Fonte: Assessoria de Gestão Institucional 

 

Gráfico 3 ï Recursos liberados segundo Objetivos Estratégicos  

da SUDENE (2º Ciclo ï 2014) 

 

 

2 ï Indicadores de Gestão do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste (FDNE) 

 

 2.1 - Capacidade de Análise de Consultas-Prévias do FDNE (CACP, ex-CACC)) 

 

a) Fórmula: Consultas Prévias Analisadas x 100= 7 x 100 = 100,00 % 

         Consultas Prévias protocoladas 
1
          7 

 

b) Objetivo: Aferir o desempenho da unidade na análise de Consultas Prévias no período de 

monitoramento. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (%): 100,00 % (quanto maior melhor) 

 

e) Status hierárquico: uso interno e externo 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários:  

 

h)Resultados anteriores:  

Dez/2011 = 98,6 %. 

Nov/2012 =100,0 % (1º e único Ciclo 2012). 

Abr/2013 = 57,14% (1º Ciclo 2013). 

Jun/2013 = 100% (2º Ciclo 2013). 

Ago/2013 = 100 % (3º Ciclo 2013). 

Nov/2013= 100% (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 100% (1º ciclo 2014) 
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h) Representação Gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

     Nota: 
1
 até 30 dias antes da data base do monitoramento, excluídos as Consultas Prévias em análise 

na data final do monitoramento. Os 30 dias foram definidos como referência não apenas por 

tratar-se do prazo de que dispõe a SUDENE para analisá-las, mas para evitar que pleitos em 

processo de an§lise ñinvadamò o intervalo da contagem. 

 

 

 2.2 - Produtividade da Análise de Consultas Prévias do FDNE (PACP, ex-PACC) 

 

a) Fórmula: Consultas Prévias Analisadas = 7= 3,50 análises/técnico 

                                                  Nº de Técnicos                2 

 

b) Objetivo: Aferir a produtividade da equipe técnica na análise de Consultas Prévias no 

período de monitoramento. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (índice): ...(quanto maior melhor) 

 

e) Status hierárquico: uso interno 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários:  

 

h)Resultados anteriores:  

Dez/2011 = 2,05 análises/técnico (2011) 

Nov/2012 =0,67 análises/técnico (1º e único Ciclo 2012). 

Abr/2013 = 2,67 análises/técnico (1º Ciclo 2013). 

Jun/2013 = 6,00 análises/técnico (2º Ciclo 2013). 

Ago/2013 = 6,50 análises/técnico (3º Ciclo 2013). 

Nov/2013 = 11,67 análises/técnico (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 11,67 análises/técnico (1º ciclo 2014) 
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h) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

 

 2.3 - Consistência das Consultas Prévias Apresentadas ao FDNE (CCPA, ex-CCCA) 

 

a) Fórmula: Consultas Prévias Devolvidas x 100 = 5 x 100 = 71,43 % 

                   Consultas Prévias Protocoladas 
1
           7 

 

b) Objetivo: Aferir a qualidade técnica dos pleitos apresentados, ou seja, o quanto, em termos 

relativos, de consultas prévias protocoladas foram rejeitadas (consideradas fora dos critérios 

técnicos estabelecidos pela SUDENE). 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (%): 0,00% (quanto menor melhor) 

 

e) Status hierárquico: uso interno e público 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários: A devolução de Consultas Prévias foi decorrente de ausência de documentos 

necessários à conclusão da análise e/ou preenchimento inadequado do formulário padrão 

estabelecido. 

 

h)Resultados anteriores:  

Dez/2011 = 40,80 %. 

Nov/2012 = 100,00 % (1º e único Ciclo 2012). 

Abr/2013 = 0,00 % (1º Ciclo 2013). 

Jun/2013 = 50,00 % (2º Ciclo 2013). 

Ago/2013 = 46,15 % (3º Ciclo 2013). 

Nov/2013 = 40% (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 40% (1º ciclo 2014) 
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i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

Nota:  
1
 Consideradas as consultas prévias protocoladas até 30 dias antes da data base do 

monitoramento. Os 30 dias foram definidos como referência, não apenas por tratar-se do 

prazo de que dispõe a SUDENE para analisá-las, mas para evitar que pleitos em processo de 

an§lise ñinvadamò o intervalo da contagem. 

 

 

2.4 ï Tempo Médio de Análise de Projetos do FDNE pelo Banco Operador (TAP-Banco 

Operador) 

 

 

a.1) Banco do Nordeste do Brasil ï BNB 

 

Fórmula: Tempo médio de análise (BNB) =   0 dias     = 0,00 

                                                  90 dias                              90 dias    

 

a.2) Banco do Brasil ï BB 

 

Fórmula: Tempo médio de análise (BB)  = 149 dias =  1,66 

                                         90 dias                          90 dias 

 

a.3) Caixa Econômica Federal - CEF 

 

Fórmula: Tempo médio de análise (CEF) = 150 dias  =  1,67 

                                                   90 dias                            90 dias 

 

b) Objetivo: Aferir o tempo médio de análise pelo Banco Operador em relação ao limite 

regulamentar.  

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (índice): ....... (igual ou menor que 1 (um)) 

 

e) Status hierárquico: uso interno e público 
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f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários: não houve demanda de análise de projeto para o BNB. 

 

h) Resultados anteriores: 

Dez/2011 = Não existia o indicador. 

Nov/2012 = cálculo prejudicado pelas razões já expostas. (1º e único Ciclo 2012). 

Abr/2013 = cálculo prejudicado pelas razões já expostas. (1º Ciclo 2013). Incluía até então, 

apenas o BNB. 

Jun/2013 = BNB 1,35; BB 0,70; CEF 1,63 (2º Ciclo 2013). 

Ago/2013 = BNB 1,35; BB 0,82; CEF 1,63 (3º Ciclo 2013). 

Nov/2013 = BNB 1,35; BB 0,94; CEF 1,63 (4º ciclo 2013) 

  Mar/2014 = BNB 1,35; BB 0,94; CEF 1,63 (1º ciclo 2014) 

 

i)Representação gráfica:  

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 
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Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

  

Notas  

(1) O prazo normal de análise do projeto é de 90 dias contados da data de sua entrada no 

Agente Operador. Contudo, esse tempo poderá ser ultrapassado a depender das pendências 

para regularização das informações relativas aos projetos apresentados. 

(2) O tempo médio de análise é obtido da média aritmética dos tempos dispendidos na análise 

de cada projeto (análises concluídas) no período considerado. Não são computados, 

naturalmente, os tempos dos projetos ainda em análise. 

 

2.5 - Inconsistências dos Projetos do FDNE Apresentados aos Bancos Operadores (IPA, ex-

IPEP) 

 

a.1) Banco do Nordeste do Brasil ï BNB 

 

Fórmula:  Projetos Arquivados x 100 = 0 x 100 = 0,00 % 

                       Projetos Apresentados           0 

 

                                   

a.2) Banco do Brasil ï BB 

 

Fórmula: Projetos Arquivados x 100 = 1 x 100  =  100,00 % 

              Projetos Apresentados            1 

 

 

a.3) Caixa Econômica Federal ï CEF 

 

Fórmula: Projetos Arquivados x 100 = 0 x 100  =  0,00 % 

                       Projetos Apresentados          1 

 

 

b) Objetivo: aferir a inconsistência dos projetos apresentados e analisados.  

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (%): 0,00 % (quanto menor melhor) 
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e) Status hierárquico: uso interno e público 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 
 

g) Comentários: não houve demanda de análise de projeto para o BNB. 

 

h) Resultados anteriores: 

Dez/2011 = Não existia o indicador. 

 Nov/2012 = cálculo prejudicado pelas razões já expostas. (1º e único Ciclo 2012) 

Abr/2013 = 0,00 % (1º Ciclo 2013) (incluía até então, apenas o BNB). 

Jun/2013 = BNB 0,00 %; BB 0,00 %; CEF 0,00 % (2º Ciclo 2013). 

  Ago/2013 = BNB 0,00 %; BB 0,00 %; CEF 0,00 % (3º Ciclo 2013). 

  Nov/2013 = BNB 0,00%; BB 0,00%; CEF 0,00% (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = BNB 0,00%; BB 0,00% ; CEF 0,00% (1º ciclo 2014) 

 

i) Representação gráfica:  

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

  
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 
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Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

 2.6 - Execução Orçamentária do FDNE (EORÇ-FDNE) 
 

 

a) Fórmula: Valor empenhado x 100  = 51.000.000,00 x 100  = 2,52% 

            Dotação LOA                    2.022.481.635,00 
 

 

b) Objetivo: aferir, em termos relativos, o quanto de recursos foram  empenhados no período 

considerado, face à dotação do FDNE na Lei Orçamentária Anual (LOA) do exercício. 
 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 
 

 

d) Resultado ideal (%): 100,00 % (quanto maior melhor) 

 

e) Status hierárquico: uso interno e público 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários: A meta de 100% de empenho deverá ser alcançada ao final do exercício. 

 

h) Resultados anteriores: 

Dez/2011 = 100,0 % 

 Nov/2012 = 0,0 % (1º e único Ciclo 2012) 

Abr/2013 = 99,14 % (referência LOA 2012 e RAPs) (1º Ciclo 2013) 

Jun/2014 = 61,24 % (2º Ciclo 2013) 

  Ago/2013 = 61,24 % (3º Ciclo 2013) 

Nov/2013 = 56,26% (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 100% (1º ciclo 2014) 
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i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

 

 2.7 - Execução Financeira do FDNE (EFIN-FDNE) 
 
 

 

a) Fórmula: Recursos Liberados x 100 = 562.794.206,49 x 100  =  8,46% 

                 Recursos Empenhados             6.649.354.817,29 

 

b) Objetivo: Aferir, em termos relativos, o quanto de recursos foram liberados, no exercício 

ou no período considerado, para os projetos do FDNE face aos recursos empenhados 

(incluídos os inscritos em Restos a Pagar). 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (%): 100,00 % (quanto maior melhor) 

 

e) Status hierárquico: uso interno e público 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários:  

 

h) Resultados anteriores: 

Dez/2011 = 14,2 % 

Nov/2012 = 0,0 % (1º e único Ciclo 2012). 

Abr/2013 = 3,25 % (1º Ciclo 2013). 

Jun/2013 = 11,70 % (2º Ciclo 2013). 

        Ago/2013 = 11,70 % (3º Ciclo 2013). 

Nov/2013 = 18,43% (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 18,43% (1º ciclo 2014) 
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i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 
 

2.8 ï Tempo Médio para Aprovação dos Projetos do FDNE pela Diretoria Colegiada após 

aprovação pelos Bancos Operadores (TDDC-FDNE) 

 

a) Fórmula: M1 x 100 = 3 x 100  =  10,00% 

       30 dias
1
         30 

 

b) Objetivo: Aferir o percentual que representa o quanto, em média, do tempo legal foi 

utilizado entre a aprovação dos projetos pelos Bancos Operadores e a aprovação pela 

Diretoria Colegiada da SUDENE. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (%): 0,00 (quanto menor melhor) 

 

e) Status hierárquico: uso interno e público 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários: O percentual reflete a eficiência da equipe técnica, que utilizou apenas uma 

fração do tempo máximo legal para tanto. 

 

h) Resultados anteriores:  

Dez/2011 = Não existia o indicador. 

 Nov/2012 = cálculo prejudicado. (1º e único Ciclo 2012) 

Abr/2013 = cálculo prejudicado. (1º Ciclo 2013) 

Jun/2013 = 36,50% (2º Ciclo 2013) 

Ago/2013 = 36,50 % (3º Ciclo 2013) 

  Nov/2013 = 34,53% (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 34,53% (1º ciclo 2014) 
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i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

Convenção: 

 M1 ï tempo médio, em dias, transcorrido entre a data de entrada do Relatório de Resultado 

da Análise do projeto, elaborado pelo Banco operador, no protocolo da SUDENE e a  

aprovação do financiamento pela Diretoria Colegiada. 

 

Nota: 
1
 30 dias é o prazo legal para aprovação de um projeto. Importante lembrar que o projeto, 

de acordo com o novo Regulamento do FDNE, é entregue pela empresa diretamente ao 

Banco Operador. 

 

2.9 ï Tempo Médio decorrido entre o Protocolo da Consulta Prévia aprovada e a aprovação 

do financiamento do Projeto pela Diretoria Colegiada da SUDENE (TMCP-FDNE) 

 

a) Fórmula: Tm = T = 521 = 260,50 dias  

                                                 N     2 

 

b) Objetivo: Aferir o tempo médio decorrido entre o protocolo da consulta prévia aprovada e 

a aprovação do financiamento do projeto pela Diretoria Colegiada da SUDENE no exercício. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal: 240 dias (igual ou menor que 240 dias e quanto menor, melhor) 

 

e) Status hierárquico: uso interno e público 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários: 

 

h) Resultados anteriores:  

Dez/2011 =  Não existia o indicador. 

Nov/2012 = cálculo prejudicado. (1º e único Ciclo 2012) 

Abr/2013= cálculo prejudicado. (1º Ciclo 2013) 
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Jun/2013 = 138,4 dias (2º Ciclo 2013) 

Ago/2013 = 138,4 dias (3º Ciclo 2013) 

Nov/2013 = 501 dias (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 501 dias (1º ciclo 2014) 

 

i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

Notas: 

- Tm corresponde à soma dos tempos transcorridos entre a data da entrada da Consulta Prévia 

aprovada e a data de aprovação do financiamento pela Diretoria Colegiada da SUDENE. 

- n representa o número de financiamentos aprovados no exercício. 

- 240 dias é o tempo de referência (30 dias de análise da CP + 90 dias para a apresentação 

do projeto + 90 dias para análise pelo banco operador + 30 dias para análise do financiamento 

pela SUDENE). 

 

2.10 ï Índice de Aprovação de Financiamentos do FDNE pela Diretoria Colegiada no 

Exercício (IAF-FDNE, ex-IAPDC-FDNE) 

 

a) Fórmula:  Qtde. de financ. aprov. no período pela Dir. Colegiada    = 2  = 1,00 

                 Qtde. de proj. aprov. no período pelo Agente Operador       2 

 

b) Objetivo: Identificar o índice de aprovação de projetos pela Diretoria Colegiada. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (índice): 1,00 (Quanto mais próximo de 1 (um) melhor) 

 

e) Status hierárquico: uso interno e público 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários: todos os projetos aprovados pelos Agentes Operadores (BB, BNB e CEF) 

tiveram o financiamento aprovado pela SUDENE. 

 

h) Resultados anteriores: 

Dez/2011 =  Não existia o indicador. 

Nov/2012 = cálculo prejudicado. (1º e único Ciclo 2012) 

Abr/2013 = cálculo prejudicado. (1º Ciclo 2013) 



 19 

Jun/2013 = 1,0 (2º Ciclo 2013) 

Ago/2013 = 1,0 (3º Ciclo 2013) 

Nov/2012 = 1,0 (4º ciclo 2013) 
Mar/2014 = 1,0  (1º ciclo 2014) 

 

i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

Nota: resultados processados até 30 dias antes da data inicial do monitoramento, excluídos os 

projetos em análise na data final do monitoramento. Os 30 dias foram definidos como 

referência não apenas por tratar-se do prazo de que dispõe a SUDENE para analisá-las, mas 

para evitar que pleitos em processo de an§lise ñinvadamò o intervalo da contagem. 

 

 

 

3 ï Indicadores de Gestão de Incentivos e Benefícios Fiscais 

 

3.1 ï Tempo Médio de Espera para a realização da vistoria (TEDVïIF) 

 

a) Fórmula: T1 = 3.316 dias = 83 dias/pleito 

                      N       40 pleitos 

 

b) Objetivo: Aferir o tempo médio de espera das vistorias dos pleitos de incentivos fiscais 

no período. 

 

c) Responsabilidade de aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 

 

d) Resultado Ideal: Quanto menor melhor. 

 

e) Status Hierárquico (uso interno ou público): Público e Interno 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários: no período iniciado em 1º de janeiro de 2014 e encerrado em 31 de maio 

de 2014, foram vistoriados 40 estabelecimentos dos 131 interessados no benefício 

de redução de 75% do imposto de renda que tiveram seus processos formalizados 

no período. Pelo número de dias acumulados entre as datas das formalizações e as 

datas das vistorias, o Tempo Médio de Espera atingiu 83 dias. O resultado foi 

basicamente afetado pelo período de férias uma vez que em janeiro não foram 
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realizadas vistorias e em fevereiro as vistorias somente tiveram início a partir do dia 

17, e por 5 processos cujo prazo médio entre a formalização e a vistoria alcançou a 117 

dias. O prazo médio de espera para esses pleitos oscilou entre140 e 189 dias. 

 

Em comparação com igual período de 2013, o resultado foi menos favorável, uma vez 

que o Tempo Médio de Espera dos 5 primeiros meses de 2013 foi de 76 dias.  

 

 

O quadro abaixo distribui, nos meses indicados, os processos e suas respectivas 

vistorias.  

 

meses Processos formalizados Vistorias realizadas 

2012 1 1 

2013 36 17 

Janeiro de 2014 3 - 

Fevereiro 2014 1 12 

Março 2014 3 4 

Abril 2014 - 6 

Maio 2013 - - 

Total 44 40 

 

Convenções: 

T1 = Média aritmética do S do número de dias entre o ingresso dos pleitos e a realização 

das vistorias desses pleitos no período examinado. 

N = Número de processos no período examinado 

 

h) Resultados anteriores:  

 

Dez/2011 =  Não existia o indicador. 

Dez/2011 a mai/2012 = 64,54 dias/pleito (1º e único Ciclo 2012) 

Jul a dez/2012 = 30,1 dias/pleito (1º Ciclo 2013) 

Jan a dez/2012 = 63,2 dias/pleito (medição extra, feita pela própria unidade de incentivos) 

Jan a mai = 76 dias/pleito (2º Ciclo 2013) 

Jan a ago = 64,4 dias/pleito (3º ciclo 2013) 

Jan a nov = 68,5 dias/pleito (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 69,2 dias/pleito (1º ciclo 2014) 

 

i) Representação gráfica: 

 

 
   Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 



 21 

 

Nota: Para aferir o período semestral, foram considerados os 5 meses do semestre 

examinado e o último mês do semestre anterior. 

 

  3.2 - Grau de indeferimento de Pleitos de Incentivos Fiscais (IPIF_UF-IF)  

a) Fórmula: Pleitos de Incentivos de (UF) rejeitados no semestre x 100  =  0 x100 = 0,0 % 

                         Pleitos protocolados no semestre          77 

 

b) Objetivo: Orientar a necessidade de divulgação/orientação na obtenção dos incentivos 

fiscais nos estados da área de atuação da SUDENE, conforme o percentual de rejeição. 

Os resultados dos estados, após análise comparativa, poderão apontar a necessidade de 

um trabalho de promoção desse instrumento naqueles com piores resultados. 

  

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 
 

d) Resultado Ideal (%): Quanto menor melhor. 

 

e) Status hierárquico (uso interno ou público): Público e interno 

 

f) Periodicidade: Jan-Maio/2014 
 

g) Comentários: Não preenchido 

 

h) Resultados anteriores: 

Dez/2011 = Não existia o indicador. 

Dez/2011 a mai/2012 = 2,36 % (1º e único Ciclo 2012) 

Jul a dez/2012 = 0,00 % (1º Ciclo 2013) 

Jan a mai/2013 = 0,00% (2º Ciclo 2013) 

Jan a ago/2013 = 0,00% (3º ciclo 2013) 

Jan a nov/2013 = 0,00% (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 0,00% (1º ciclo 2014) 

 

 

i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 
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  Notas:  

(1) O cálculo se aplica apenas a pleitos analisados e protocolados no semestre e poderá ser 

feito por estado da área de atuação da Autarquia.  

(2) A antítese (diferença entre o resultado encontrado e 100%) corresponde à taxa de 

sucesso, mas também poderá representar o grau de conhecimento sobre o incentivo por 

parte da classe empresarial de um estado do Nordeste. 

(3) Semelhante aplicação poderá ser feita de forma agregada em âmbito regional, por setor 

econômico, no sentido de se verificar aqueles com mais fraca demanda, para um programa 

de promoção dos incentivos por setor econômico. 

 

 

 

 3.3 ï Desempenho da Análise de Pleitos de Incentivos Fiscais (APIF-IF)  

 

a) Fórmula: nº de análises concluídas no período x 100 = 85 x 100 = 66,4 % 

                            nº de pleitos protocolados no período             128 

 

 

b) Objetivo: (re)orientar a programação de análise para obtenção de melhores resultados 

como também, a programação de vistorias. 

 

c) Responsabilidade de aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 

 

d) Resultado ideal (%): quanto maior melhor 

 

e) Status hierárquico  (uso público):  

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários: no período, foram concluídas 96 análises de pleitos diversos, o que 

significou percentual de êxito de 100% dos pleitos ingressados.  

 

h) Resultados anteriores:  

 

Dez/2011 = Não existia o indicador. 

Dez/2011 a mai/2012 = 77,16 %. (1º e único Ciclo 2012) 

Jul a dez/2012 = 90,00% (1º Ciclo 2013) 

Jan a mai/2013 = 100,00% (2º Ciclo 2013) 

Jan-ago/2013 = 75,4% (3º ciclo 2013) 

Jan-nov/2013 = 62,9%  (4 º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 67,3% (1º ciclo 2014) 
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i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

3.4 ï Tempo Médio de Espera para a conclusão da análise dos pleitos de incentivos fiscais 

(TMEA -IF)  

a) Fórmula: T1= 9.627 dias @ 113,3 

                      N         85 

 

b) Objetivo: Aferir o tempo de espera da análise de pleitos de incentivos fiscais. 

 

c) Responsabilidade de aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 

 

d) Resultado ideal (média): Quanto menor melhor 

 

e) Status hierárquico (uso público): Público e Interno 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários: o prazo médio observado, de 113,3 dias decorre do somatório dos prazos 

observados nos diversos tipos de processos cujos exames foram concluídos nos 

primeiros cinco meses de 2014 (85). Individualmente, o número de dias que se levou 

entre a data da formalização e a aprovação dos pleitos de Redução de 75% do Imposto 

de Renda foi de 150 dias, sendo de 74 dias para os processos de isenção do AFRMM e 

de reinvestimento.  

Em igual período de 2013 o prazo médio observado foi de 67,7 dias. 

 

O acréscimo no prazo médio dispendido nos exames foi provocado, em grande parte, 

pela finalização da análise de 8 processos cujo prazo médio entre a formalização e a 

aprovação alcançou 255,4 dias, basicamente por problemas de documentação e de 

logística, com destaque para o pleito de interesse de Master Glasses Indústria e 

Comércio Ltda., com 488 dias entre a formalização e a aprovação, e o de interesse da 

Frisa Frigorífico Rio Doce S.A. com 308 dias para sua aprovação.  

 

h) Resultados anteriores: 
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Dez/2011 = Não existia o indicador. 

Dez/2011 a mai/2012 = 53,86 dias/pleito (1º e único Ciclo 2012) 

Jul a dez/2012 = 52,7 dias/pleito (1º Ciclo 2013) 

Jan a mai/2013 = 67,7 dias/pleito (2º Ciclo 2013) 

Jan a ago/2013 = 62,2 dias/pleito (3º ciclo 2013) 

Jan a nov/2013 = 70,2 dias/pleito (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 76,7% (1º ciclo 2014) 

 

i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

Convenção: 

T1 =  Média aritmética da S do número de dias entre a data de entrada dos pleitos (data do 

protocolo) e a data de conclusão da análise dos mesmos. 

N = número de processos protocolados no período examinado. 

 

 

 

3.5 ï Produtividade da Análise de Pleitos de Incentivos Fiscais no exercício (PAPI-IF)  

 

a) Fórmula: nº de análises realizadas no semestre  = 85 analises= 8,5 analises/técnico 

                                      nº de técnicos                         10 técnicos       

 

b) Objetivo: (re)orientar a programação de análise ou a (re)organização da equipe de 

análise para obtenção de melhores resultados. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 

 

d) Resultado ideal:  (quanto maior melhor) 

 

e) Status hierárquico (uso interno ou público): Público e Interno 

 

f) Periodicidade: Jan-Maio/2014 

 

g) Comentários: o número observado, de 9,6 análises por técnico, é a nosso ver mais que 

satisfatório se levarmos em conta, além do período de férias de julho, o número de dias 

gastos com a realização das vistorias uma vez que é o mesmo servidor que formaliza o 

processo, realiza a vistoria e complementa o exame do processo. Deixamos de efetuar o 

cálculo em termos percentuais por entender que o resultado fica distorcido. 
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h) Resultados anteriores: 

 

Dez/2011 = Não existia o indicador. 

Dez/2011 a mai/2012 = 12,7 análises/técnico (1º e único Ciclo 2012) 

Jul a dez/2012 = 14,4 análises/técnico (1º Ciclo 2013) 

Jan a mai/2013 = 9,6 análises/técnico (2º Ciclo/2013) 

Jan a ago/2013 = 15 análises/técnico (3º ciclo 2013) 

Jan a nov/2013= 21,6 análises/técnico (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 29,8 análise/técnico (1º ciclo 2014) 

 

i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

3.6 ï Produtividade das Fiscalizações de Pleitos de Incentivos Fiscais (PFPI-IF)  

 

a) Fórmula: nº de vistorias realizadas no período  =  40 vistorias = 8 vistorias/equipe 

                                      nº de equipes                             5 equipes   

 

b) Objetivo: (re)orientar a programação de fiscalização ou a (re)organização das equipes 

de fiscalização para obtenção de melhores resultados. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 

 

d) Resultado ideal : (quanto maior melhor) 

 

e) Status hierárquico (uso interno ou público): Público e Interno 

 

f) Periodicidade: Jan-maio/2014 

 

g) Comentários: o resultado alcançado foi positivo, uma vez que os números não refletem 

as distâncias percorridas por cada técnico ao realizar uma vistoria. Foram realizadas 40 

vistorias de pleitos de redução de 75% do imposto de renda. 

 

h) Resultados anteriores:  

Dez/2011 = Não existia o indicador. 

Dez/2011 a mai/2012 = 12,4 vistorias/equipe. (1º e único Ciclo 2012) 
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Jul a dez/2012 = 18,2 vistorias/equipe (1º Ciclo 2013) 

Jan a mai/2013 = 8 vistorias/equipe (2º Ciclo 2013) 

Jan a ago/2013 = 12,4 vistorias/equipe (3º ciclo 2013) 

Jan a nov/2013 = 18,6 vistorias/equipe (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 32,4 vistorias/equipe (1º ciclo 2014) 

 

i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

Nota: Cada equipe é constituída por 2 técnicos. 
 

 

4 - Indicadores de Gestão de Convênios 

 

4.1 - Capacidade de Análise de Pleitos de Convênios e Termos de Cooperação (CAPC) 

 

a) Fórmula: Pleitos Analisados no exercício x 100 = 11 x 100 = 73,33 % 

                  Pleitos Protocolados no exercício           15 

  

 

b) Objetivo: Aferir o desempenho da unidade na análise de pleitos de convênios e termos de 

Cooperação no exercício de sua apresentação, em relação aos pleitos protocolados no 

SICONV ou simplesmente protocolados no Gabinete da Superintendência. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento 

Sustentável e Coordenação de Gestão de Convênios. 

 

d) Resultado ideal (%): 100 % (quanto maior melhor) 

 

e) Status hierárquico (uso interno ou público): Público e Interno 

 

f) Período de aferição: janeiro-maio/2014. 

 

g) Comentários: Foram apresentadas 15 propostas, tendo sido analisadas no período desta 2º 

ciclo de 2014 11 propostas. Ressalta-se que consultando o SICONV verifica-se a relação de 

16 propostas, entretanto, uma delas encontra-se em duplicidade. 

 

h) Resultados Anteriores (CAPC): 

Dez/2011 =  100,0 % 

Jan a nov/2012 = 100,0 % (1º e único Ciclo 2012) 
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Jan a dez/2012 = 65,6 % (1º Ciclo 2013) 

Jan a mai/2013 =  0,0% (2º Ciclo 2013) 

Jan a ago/2013 =  100,0 % (3º Ciclo 2013) 

Jan a nov/ 2013 = 86,79 % (4º ciclo 2013) 

Mar/2014 = 92,45% (1º ciclo 2014) 

 

i) Representação gráfica: 

 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

4.2 - Consistência dos Pleitos de Convênios e Termos de Cooperação Apresentados no 

exercício (CPCA) 

 

a) Fórmula: Pleitos Aprovados x 100 = 2 x 100 = 18,18 % 

                    Pleitos Analisados     11 

 

b) Objetivo: Aferir a qualidade técnica dos pleitos habilitados para celebração de convênios. 

Ou seja, o quanto, em termos relativos, de pleitos protocolados no Sistema SICONV ou 

Termos de Cooperação, analisados, foram habilitados para celebração. 

  

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento 

Sustentável e Coordenação de Gestão de Convênios. 

 

d) Resultado ideal (%): 100 % (quanto maior melhor) 

 

e) Status hierárquico (uso interno ou público): Público e Interno 

 

f) Período da aferição: janeiro-maio/2014 

 

g) Comentários: Neste período, foram aprovados duas proposta, das 11 analisadas. 

 

h) Resultados Anteriores: 

Dez/2011 =  14,6 % 

Jan a nov/2012 = 21,74 % (1º e único Ciclo 2012) 

Jan a dez/2012 = 38,6 % (1º Ciclo 2013) 

Jan a mai/2013 = 0,0 %  (2º Ciclo 2013) 

Jan a ago/2013 =  25,0% (3º Ciclo 2013) 

Jan a nov/2013 = 23,91 % (4º ciclo 2013) 

Mar/2014  = 22,45% (1º ciclo 2014) 
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i) Representação gráfica: 

 
Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

 

4.3 ï Grau de indeferimento de Pleitos de Convênios e Termos de Cooperação (IIC) 

 

a) Fórmula: Pleitos de Conv e Termos de Coop. rejeitados no exerc. x 100 = 9 x 100 = 

                     Pleitos protocolados no exercício                             15 

 

   = 60,0 % 

 

b) Objetivo: Orientar a necessidade de divulgação/orientação na obtenção dos recursos por 

transferência voluntária conforme o percentual de rejeição. Os resultados poderão apontar a 

necessidade de um trabalho conjunto ampliado entre a SUDENE, o Ministério do 

Planejamento e o Ministério da Integração na capacitação para o uso do Sistema SICONV. 

  

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento 

Sustentável e Coordenação de Gestão de Convênios. 

 

d) Resultado ideal (%): 0,00 % (quanto menor melhor) 

 

e) Status hierárquico (uso interno ou público): Público e Interno 

 

f) Período da aferição: janeiro-maio/2014 

 

g) Comentários: Dentro das 9 propostas rejeitadas, 6 foram por impedimento técnico, que 

deverão ser reapresentadas para uma nova análise. 

 

h) Resultados Anteriores (IIC): 

Dez/2011 =  Não existia o indicador. 

Jan a nov/2012 = 13,04 % (1º e único Ciclo 2012) 

Jan a dez/2012 = 74,6 % (1º Ciclo 2013) 

Jan a mai/2013 = 0,0 %  (2º Ciclo 2013) 

Jan a ago/2013 =  75,0 % (3º Ciclo 2013) 

Jan a nov/2013 = 56,6 % (4º ciclo 2014) 

Mar/2014 = 62,26% (1º ciclo 2014) 


